
Terça-feira da 2ª semana da Páscoa

Evangelho ( Jo  3,7-15): «Não te admires do que eu te disse: É 

necessário para vós nascer do alto. O vento sopra onde quer e ouves 

a sua voz, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai. Assim é 

também todo aquele que nasceu do Espírito». Nicodemos, então, 

perguntou: «Como pode isso acontecer?». Jesus respondeu: «Tu és o 

mestre de Israel e não conheces estas coisas? Em verdade, em 

verdade, te digo: nós falamos do que conhecemos e damos 

testemunho do que vimos, mas vós não aceitais o nosso testemunho. 

Se não acreditais quando vos falo das coisas da terra, como ireis 

crer quando eu vos falar das coisas do céu? Ninguém subiu ao céu 

senão aquele que desceu do céu: o Filho do Homem. Como Moisés 

levantou a serpente no deserto, assim também será levantado o Filho 

do Homem, a fim de que todo o que nele crer tenha vida eterna».

«É necessário para vós nascer do alto»
Rev. D. Xavier SOBREVÍA i Vidal 

(Sant Just Desvern, Barcelona, Espanha)

Hoje, Jesus nos expõe a dificuldade de prevenir e conhecer a ação do Espírito Santo: 

de fato, «sopra onde quer» (Jo 3,8). Isto relaciona-o com o testemunho que Ele 

mesmo está dando e com a necessidade de nascer do alto. «É necessário para vós 

nascer» (Jo 3,7), diz o Senhor com claridade, é necessária uma nova vida para poder 

entrar na vida eterna. Não é suficiente com um ir puxando para chegar ao Reino dos 

Céus, é necessária uma vida nova regenerada pela ação do Espírito de Deus. A nossa 

vida profissional, familiar, esportiva, cultural, lúdica e, sobretudo, de piedade tem 

que ser transformada pelo sentido cristão e pela ação de Deus. Tudo, 

transversalmente, tem que ser impregnado pelo seu Espírito. Nada, absolutamente, 

nada deveria ficar fora da renovação que Deus realiza em nós com o seu Espírito.

Uma transformação que tem Jesus Cristo como catalisador. Ele, que antes tinha que 

ser elevado na Cruz e que também tinha que ressuscitar, é quem pode fazer com que 



o Espírito de Deus nos seja enviado. Ele que tem vindo do alto. Ele que tem 

mostrado com muitos milagres o seu poder e a sua bondade. Ele que em tudo faz a 

vontade do Pai. Ele que tem sofrido até derramar a última gota de sangue por nós. 

Graças ao Espírito que nos enviará, nós «podemos subir ao Reino dos Céus, por Ele 

obtemos a adoção filial, por Ele se nos dá a confiança de nomear Deus com o nome 

de “Pai”, a participação da graça de Cristo e o direito a participar da gloria eterna» 

(São Basílio Magno).

Façamos que a ação do Espírito tenha acolhimento em nós, escutemo-lhe e, 

apliquemos as suas inspirações para que cada um seja –no seu lugar habitual- um 

bom exemplo elevado que irradie a Luz de Cristo.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«[Cristo], em sua venida, trouxe consigo toda novidade» (Santo Irineu)

«Ele sempre pode, com sua novidade, renovar nossa vida e nossa comunidade e, embora passe 
épocas obscuras e debilidades eclesiais, a proposta Cristiana nunca envelhece» (Francisco)

«A água baptismal é então consagrada por uma oração de epiclese (ou no próprio momento, ou 
na Vigília Pascal). A igreja pede a Deus que, pelo seu Filho, o poder do Espírito Santo desça a 
esta água, para que os que nela forem batizados “nasçam da água e do Espírito” (Jo 3,5)» 
(Catecismo da Igreja Católica, n° 1238)


